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Juliano Mario da Silva, Hilka Vier Machado
E D I T O R I A L
Prezados leitores,
No artigo “Empreendedorismo e políticas públicas em pequenos
municípios paranaenses: interpretações, participações e desdobramentos”,
analisa-se a importância do empreendedorismo para a transformação social
e econômica de seis pequenos municípios do noroeste paranaense. Aborda-
se a implantação de políticas para a valorização do empreendedorismo e a
atuação de órgãos públicos e privados, assim como o tipo de atividade
implantado nos municípios. Os autores Juliano Silva e Ilka Machado
destacam a relação entre o IDH-M e as políticas públicas dirigidas ao
fortalecimento do empreendedorismo. Entretanto, apesar de haver uma
compressão da importância do processo, os municípios enfrentam
problemas, como a evasão dos jovens de nível educacional mais alto e a
monocultura. Os municípios realmente creem que o empreendedorismo é
uma saída para a geração de emprego e renda para a população,
especialmente, mulheres e idosos.
Maria Aparecida Gouvêa, Patrícia Varela e Milton Farina apresentam
os resultados de uma pesquisa feita junto a cinco grupos de municípios
paulistas. Objetivou indicar se as variáveis constituídas de valores per capita
de transferência do Fundo de Participação dos Municípios (FPM), quota-
parte do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e
Receita Tributária arrecadada têm médias estatisticamente diferentes.  com
base na análise multivariada. Por meio de uma análise multivariada, foi
sinalizado que a variável Receita Tributária possui a maior diferença de
média entre os quatro grupos de municípios. Foi possível dizer que, para os
grupos analisados, a distribuição do FPM também é aplicada de forma
diferenciada, contribuindo efetivamente para tornar as condições dos
municípios mais eqüitativas.
O artigo “Trabalho e saúde: o papel do modelo de gestão da excelência
na empresa Beta” de Ana Lúcia dos Reis e Almiralva Gomes procura
caracterizar o modelo de gestão adotado por uma organização de grande
porte do setor de serviços, no Estado da Bahia, quanto à saúde do
trabalhador. Nele, mostrou-se que as transformações nas relações de
produção trouxeram reflexos para o trabalho e a saúde do trabalhador. Os
modelos de gestão contemporâneos visam à produção, ao cumprimento de
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metas e dos objetivos organizacionais, trazendo efeitos para a saúde do
trabalhador. Portanto, as políticas de gestão de pessoas devem considerar
aspectos que promovam a saúde do trabalhador, abordando efetivamente o
trinômio: indivíduo-trabalho-organização. A pesquisa constatou que a
implementação do modelo de gestão da excelência na organização vem
incorporando boas práticas de relacionamento com seus colaboradores, e
proporcionado um ambiente de proteção à saúde do trabalhador.
Na sequência, o artigo “Resposta estratégica em tempo real:
processo decisório de gestão de sinais” de Viviane Figueiredo e Walter Bataglia
propõe que as organizações precisam basear sua estratégia e seu processo
decisório a partir de sinais que seriam fornecidos pelo ambiente competitivo
para reagir prontamente e conseguir vantagem competitiva no respectivo
segmento. É necessário, portanto, que mesmo os sinais fracos, sejam
percebidos e processados. Os autores recomendam que as organizações
devam estar atentas e realizar permanentemente um rastreamento
ambiental, para que possam montar suas estratégias e tomar suas decisões,
o que consiste em criar sentidos capazes de embasar o processo de tomada
de decisão. A partir dos sinais, dos fragmentos percebidos, por mais difusos
que pareçam, devem ser agrupados num todo significativo.
Finalmente, em “Racionalidade e irracionalidade nas organizações:
as contribuições da administração e da psicanálise”, Carlos Roberto de
Rezende, Luiz Cláudio Vieira de Oliveira e Mário Reis Neto procuram
contribuir para o entendimento das questões de racionalidade e
irracionalidade nas organizações analisando o erro nas organizações. Foi
mostrado que como o ambiente corporativo é determinado por contingências
de difícil identificação, previsibilidade e gerenciamento, frequentemente
ocorre uma resistência inconsciente dos indivíduos em contraposição à
racionalidade esperada. A teoria freudiana (psicanálise) aparece como
alternativa para a compreensão dos processos mentais de gênese
inconsciente, que escapam à razão e à vontade. As conclusões levaram em
conta a relação estreita, dialética, conflitiva e indissociável, entre o indivíduo
e a organização.
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